
 

PREVENÇÃO DA TOXOPLASMOSE CONGÊNITA NA ATENÇÃO 

BÁSICA 
Rielli Augusti Demeneghi¹ 

Thainara Heineck² 

Elenita Medeiros³ 

Veridiane Avozani Wentz⁴ 

Fagner D’ambroso Fernandes⁵ 

 

Toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico mundialmente distribuída 
causada por um protozoário denominado Toxoplasma gondii sendo capaz de 
infectar o homem, mamíferos e aves. Dentre outras formas, a transmissão do 
agente pode ocorrer por via transplacentária (toxoplasmose congênita) podendo 
ocorrer a transmissão ao feto. Portanto, este estudo teve como objetivo principal 
analisar o conhecimento das gestantes frente a forma de transmissão. Para isso, 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica dos estudos já realizados, por meio do 
google scholar, envolvendo os esclarecimentos e informações passadas às 
gestantes atendidas nas Estratégias Saúde da Família com a finalidade de 
verificar as informações que as gestantes possuem quanto a epidemiologia da 
doença. Inicialmente, os resultados foram apresentados quanto ao número de 
gestantes entrevistadas, o conhecimento prévio sobre a infecção, e sobre as 
formas de prevenção. Os resultados encontrados apontam que em alguns locais 
do Brasil, como Niterói/RJ, Maringá/PR, Palmas/TO e Rondônia/AC, ainda 
vemos pouca informação sobre a toxoplasmose sendo transmitida às gestantes. 
Desta forma, é relevante a discussão da necessidade da padronização dessas 
informações, embora tenhamos meios de comunicação que façam a transmissão 
de informações sobre a temática. Como resultados, a maior parte dos 
entrevistados ainda relaciona o contágio/transmissão da doença com felinos, 
fazendo com que intervenções sejam necessárias, como promoção de saúde de 
forma que transmita e passe a informação correta, evitando o abandono do 
animal. Sendo assim, salientamos a importância da informação transmitida, onde 
que, a principal forma de infecção é por meio da ingestão de alimentos ou água 
contaminadas com o parasita, enquanto felinos não são os principais 
responsáveis para a infecção de humanos. Reforçamos a necessidade da 
discussão com o grupo de gestantes, com a finalidade de esclarecer as formas 
de infecção e consequentemente, as formas de prevenção. Desta forma, verifica- 
se a importância da discussão de quais informações são repassadas ao público- 
alvo, no caso as gestantes. Adicionalmente, percebe-se a necessidade da 
implementação de políticas públicas efetivas para a prevenção da ocorrência da 
infecção por esta zoonose. 
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